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			PREFÁCIO


			Se você tivesse a oportunidade de perguntar hoje para uma criança, em especial, um menino, o que ele gostaria de ser quando crescer, qual seria a resposta mais comum e esperada aqui no Brasil?


			Se existe um sonho que podemos considerar como o sonho mais comum dentre os meninos é o sonho de ser um jogador de futebol. Mas quantos, de fato, conseguem alcançar esse sonho? Quantos conseguem jogar em grandes times, ser reconhecido nas ruas e ter salários espetaculares?


			Aliás, quantos dos seus amigos ou conhecidos se tornaram jogadores profissionais de futebol? É um sonho de muitos, mas, na prática, o número dos que alcançam esse sonho é muito pequeno.


			Ao meu redor, por exemplo, tenho meu irmão, que jogou em alguns clubes até quase os 18 anos, mas optou por estudar; tenho meu marido, que jogou em uma escolinha de futebol quando criança, mas, já na adolescência, precisou se preocupar com os estudos, iniciando um curso técnico; tive um pastor que chegou a jogar nas categorias de base do Palmeiras por um curto período de tempo; tenho ainda um amigo que foi a Portugal tentar a carreira, porém, já retornou ao Brasil para perseguir outros caminhos; e tantos outros que poderia citar aqui. Pessoas que tentaram o sonho do futebol por um período da vida, no entanto, precisaram mudar os rumos porque não deu certo.


			Entretanto, existem, sim, as histórias desse sonho realizado e eu conheço uma bem de perto: a do meu pai. Sim, este livro que você iniciou a leitura é uma das histórias do mundo do futebol que deram certo. E não apenas deram certo em termos de carreira, sucesso, reconhecimento, estabilidade financeira, mas deu certo porque sua carreira teve um propósito que ia muito além disso, dos gols e dos gramados. Havia um propósito escrito por Deus.


			Você, leitor, percorrerá nas próximas páginas histórias reais pelas quais viveu um menino que sonhava em ser jogador de futebol. Você lerá as dificuldades, as situações engraçadas e, principalmente, os testemunhos daquilo que Deus fez na vida desse jogador de futebol.


			Talvez, algumas das histórias aqui compartilhadas se assemelhem a algo que você já tenha passado; para você, elas servirão para mostrar que todos estamos debaixo do mesmo sol e podemos passar pelas mesmas coisas. Para outros, as histórias servirão de esperança para dias melhores e, acredite, eles chegam! Para outros ainda serão histórias que aumentarão a sua fé, pois elas testificam como nada foge do controle de Deus — nunca!


			Este livro não trata apenas de histórias futebolísticas vividas em campo, com jogadores conhecidos por toda uma geração (Maradona, Careca, Alemão, Silas, Taffarel, Zetti e tantos outros), que são muito divertidas e engraçadas, a propósito. Esta obra conta histórias de como um cara comum, vindo de Curitiba, de uma família humilde de muitos irmãos, um pai pastor e uma mãe valente, conseguiu falar de Jesus enquanto era um jogador de futebol.


			Ser jogador de futebol foi apenas a estratégia que o Senhor teve para a vida do Amarildo, meu pai, para que ele pudesse pregar o amor de Jesus e Seu poder transformador pelas nações por onde passou, dentro e fora de campo.


			Desejo que você percorra as próximas páginas e se divirta! E desejo, principalmente, que seu coração, leitor, esteja aberto para absorver tudo aquilo que estas páginas irão lhe contar. Que termine esta leitura crendo, sem pestanejar, que Deus tem um plano e um propósito para sua vida, o qual vai muito além daquilo que você possa imaginar. E esses planos são bons e para o seu bem.


			Boa leitura!


			Gabi Amaral Venijio


		




		

			DEPOIMENTOS


			“Conheço Amarildo desde muitos anos. O chamo carinhosamente de Amaral. Jogamos e convivemos juntos na Europa. Um homem íntegro, reto, um homem de família, bom marido, pai e avô. Tenho certeza que a sua história de vida contada neste livro irá enriquecer as vidas de tantas quantas pessoas o lerem. Será uma jornada inesquecível ao lado desse grande homem de Deus.”


			Silas


			Meia do Cesena e da Seleção Brasileira


			“Conheci o Amarildo no Botafogo. Como eu, ele vinha de uma família evangélica, mas se desviou e estava longe de Deus. O mesmo havia acontecido comigo a anos atrás, por isso tínhamos algo em comum além de sermos centroavantes.


			Nada acontece por acaso. Logo começamos a conversar e falar a respeito de Jesus.


			A vida do Amarildo estava toda atrapalhada e ele longe de Deus. Para complicar a sua vida ainda mais, eu estava chegando para ser centroavante também no Botafogo.


			Comecei a testemunhar para ele sobre o que Deus tinha feito em minha vida ao me transformar completamente, então ele tomou a decisão de aceitar Jesus e também ser transformado. Deus foi conduzindo tudo de uma maneira extraordinária.


			Assim, fui transferido para a Espanha, para o Celta de Vigo, e ele ficou em meu lugar no Botafogo. Isso foi muito bem, pois Amarildo se destacou e fez muitos gols.


			Passado algum tempo, fui transferido para o Atlético de Madrid e pude deixar encaminhada a sugestão do Celta contratar o Amarildo... e foi o que aconteceu. Foi incrível como tudo deu certo. Além de continuar a fazer gols pelo Celta, pôde também dar continuidade à evangelização naquele clube.


			Deus faz grandes coisas, do improvável a coisas maravilhosas.


			Como é gratificante ver que a Palavra de Deus não volta vazia; ela toca o coração das pessoas e transforma vidas.


			Em Cristo somos mais que vencedores.”


			Baltazar


			Ex-atacante do Celta de Vigo e Atlético de Madri


			“Quando ouvi pela primeira vez o título do livro, dito pelo próprio Amarildo, tive a certeza que esta história iria impactar muita gente. Ela não irá somente contar como um jogador de futebol conquistou o sucesso, mas vai demonstrar, em seus capítulos, como o improvável pode ser no final vitorioso.


			Conheci o Amarildo na minha época no Internacional de Porto Alegre, eu estava fazendo meu primeiro contrato profissional, e ele tinha sido contratado para ser nosso atacante, vindo do interior de São Paulo. À primeira vista, um cara muito legal, simples, carregando o sotaque de quem vem do interior; logo nos demos bem. Como jogador, era do tipo forte, usava muito mais o físico do que a técnica e habilidade, era o famoso atacante ‘rompedor’. Nunca esqueço do pé dele; eu dizia que era pé de boi, não pelo tamanho, mas pelo formato.


			Foi um atacante que fez sua história no clube, com seus gols importantes e com seu senso de equipe. Nos ajudou muito também fora de campo, um verdadeiro cristão, sempre abrindo as portas para os jovens interessados no estudo da Bíblia e na palavra de Deus. Ele já sabia nos transmitir com muita autoridade, me ajudou muito a encontrar o caminho da salvação em Cristo. Confesso que, no início, ia mais pelo pudim da Valéria, sua esposa, do que para os estudos bíblicos.


			Acabamos nos encontrando na Itália, jogando na Série A, em um momento em que se buscavam os melhores jogadores de outros países para jogarem o Campeonato Italiano, na época, o maior e mais competitivo do mundo. E lá, mais uma vez, tivemos uma convivência com nossas famílias; nossos amigos Silas e Eliana também estavam sempre juntos, até porque o Silas era companheiro de time (Cesena) do Amarildo. Lembro que, nesses encontros, aproveitávamos para termos uma comunhão com Deus.


			Desejo que Deus abençoe esse livro e os leitores dele, pois mostra que Deus age diferentemente daquilo que o mundo espera, e o sucesso do Amarildo em campo e fora dele mostra realmente A VITÓRIA DE UM IMPROVÁVEL.”


			Taffarel


			Ex-goleiro do Internacional de Porto Alegre 

e tetracampeão mundial pela Seleção Brasileira


			“Falar do Amarildo, centroavante do Toledo, é trazer à tona lembranças muito especiais.


			Amarildo fazia parte do time que chamávamos de Sustagen — era assim que apelidamos a equipe de jovens e promessas do futebol paranaense. O nome surgiu de uma brincadeira: apostávamos partidas contra os mais velhos. Se perdêssemos, pagávamos cerveja; se ganhássemos, eles nos pagavam Sustagen. E a verdade é que tomamos muito Sustagen!


			Minha história com o Toledo começou em 1983, depois que passei numa peneira do Palmeiras e fui emprestado para o clube, com apenas 18 anos. Eu era reserva num time que havia acabado de subir para a primeira divisão, então tudo era novo para mim. Foi lá que conheci o Amarildo — ele, tão comunicativo, e eu, ainda muito tímido. Criamos uma amizade verdadeira. Amarildo se destacou como um dos artilheiros da competição: jovem, forte, alto, dono de um chute potente e sempre muito bem posicionado na área para cabecear.


			Ter jogado no Toledo ao lado dele foi uma experiência muito especial. Mais do que um colega de equipe, Amarildo me acolheu como um irmão — cheguei a passar o fim de ano em sua casa, junto com sua família, num momento em que ainda éramos apenas dois jovens sonhando com o futuro.


			Nos reencontramos anos depois, em 1995, já defendendo o São Paulo.


			É uma amizade que carrego no coração até hoje, mesmo com cada um seguindo caminhos diferentes no futebol.”


			Zetti


			Ex-goleiro do São Paulo e da Seleção Brasileira


			“Lembro-me grato do momento que vivi junto com o Ama na Lazio. Creio que, além do futebol, tivemos uma relação de amizade muito linda, junto com toda a sua família, sua esposa e seus filhos. Compartilhamos muitos momentos, passeamos, comemos em lugares diferentes. A verdade é que, depois do campo e do jogo, sempre foi um prazer estarmos juntos. Ele era simples, um ser humano excepcional!


			Tenho duas memórias inesquecíveis! Uma foi um churrasco que fizemos em sua casa, junto com o Rúben Sosa, que ficou cru, e creio que esse foi um dos dias que mais ri em minha vida! Estávamos com as três famílias — a do Rúben, do Ama e a minha. Fizemos essa carne e não sei se a lenha era ruim ou se o carvão era ruim, mas no final ficou cru e comemos mesmo assim.


			E outra que me lembro muito é de um clássico. Como ele era muito religioso, quis presentear uma bíblia ao capitão da Roma e, no outro dia, aos 10 minutos, ele já tinha dado uma cabeçada e acabou expulso. Essas são duas recordações carinhosas que lembro de ter vivido com ele (risos).


			Mas, mais que ressaltar o jogador de futebol, prefiro ressaltar o excelente ser humano, a excelente pessoa que ele e toda a sua família são, e desejo tudo de melhor do mundo para sua vida e de toda a sua família.” 


			Pedro Troglio


			Ex-volante da Lazio e da Seleção Argentina


			“O pouco do que vivemos na Itália foi um período maravilhoso; cada um defendia seu clube e nos marcou bastante conhecer um pouco melhor o Amarildo, centroavante tecnicamente muito bom, muito potente, um cabeceador fantástico e um atacante alto. Sabia não só finalizar, mas também fazia assistências, o que conta muito hoje em dia. Foi um jogador que se destacou muito na Itália, no auge do Campeonato Italiano.


			No jogo contra o Napoli, você fez dois gols, quebrando nossa invencibilidade de 16 jogos. E ainda jogamos a final com 86 mil pagantes, mais uns 50 mil torcedores fora do estádio. Foi uma loucura aquele jogo; não podíamos errar. E ali também temos a história de que o Maradona, junto com o Alemão e eu, fomos ao vestiário e ele falava em italiano, tudo meio misturado com espanhol, dizendo que era ganhar ou ganhar.


			Outra história muito legal foi quando éramos convidados para fazer jogos festivos e fomos para Bréscia, na despedida do Altobelli. Mas dissemos que não iríamos fazer festa para ele, que iríamos nos divertir. Eu lembro que, quando estava 8x1, ele pedia para a gente parar. Foi sensacional! Depois, tivemos uma rejeição muito grande porque ninguém mais nos chamava para fazer esse tipo de jogos (risos).


			Foi um momento muito legal, estávamos bastante unidos por conta dos jogos e das cidades onde tínhamos que ficar concentrados. Foi um dos períodos mais fortes de concentração de jogadores brasileiros na Itália; nós estávamos “comandando”.


			Então, grande abraço e que você continue brilhando como pessoa e ser humano que você é.


			Se vediamo a presto, amico mio!”


			Careca


			Ex-atacante do Napoli e da Seleção Brasileira


			“Falar do Amarildo é falar de um grande personagem, um grande amigo, um grande companheiro, um goleador de área. As qualidades que ele tem como futebolista, ele tem muito mais como pessoa. É uma pessoa muito amável, de família.


			Fazia apenas 2 meses que eu o havia conhecido e já me levou em sua casa para comer e depois também veio na minha. Há coisas que nem todos têm, mas ele tem todas! Uma excelente pessoa e comigo se portou muito bem profissionalmente, mas muito mais como pessoa.”


			Ruben Sosa


			Ex-atacante da Lazio e da Seleção Uruguaia


			“O futebol é uma das atividades sociais em que o sucesso é para muito poucos. E eu não falo de dinheiro, mas de conseguir explorar ao máximo o seu potencial. Isso é sucesso. Amarildo é um dos bons exemplos de sucesso. De feirante a profissional que jogou em quatro países por grandes equipes. Não jogamos juntos, mas estivemos juntos em dois momentos especiais. Nos enfrentamos na primeira partida da final do Brasileiro de 1987, em que ele fez o gol do Internacional contra o Flamengo. E, em 1991, ele entrou no meu lugar pelo Combinado do Brasil, que goleou a Inter de Milão por 8 a 1 na despedida do Altobelli. Amarildo entrou e fez um gol. Uma história que pode e deve inspirar os mais jovens.”


			Zico


			Meia do Flamengo e da Seleção Brasileira


			“Amarildo é um dos atletas mais divertidos que eu já conheci. Se você observá-lo numa mesa de restaurante cercado de amigos, vai descobrir, pelos risos, gargalhadas e alegria, qual é a mesa mais barulhenta daquele lugar.


			Divinamente dotado de bom humor e uma enorme coleção de histórias, piadas, casos e experiências pessoais, ele é sempre uma boa companhia.


			Neste livro, Amarildo abre seu baú de histórias para te contar um pouco do que anda rolando entre ele e Deus.


			Você encontrará nas páginas seguintes o Amarildo narrando pessoalmente suas incrivelmente divertidas aventuras no mundo da bola e da fé em Jesus Cristo.”


			Alex Dias Ribeiro


			Ex-piloto de Fórmula 1 e diretor de Atletas de Cristo


		




		

			INTRODUÇÃO


			Deus nos colocou neste mundo não somente para sermos lembrados ou para simplesmente deixarmos saudades quando partirmos. Deus nos colocou neste mundo para um propósito — seja ele qual for.


			Nossa jornada aqui na terra deveria estar focada em descobrir e viver o propósito pelo qual o Senhor te criou um dia, te colocou na família que te colocou, na cidade que te colocou, com as pessoas que estão ao seu redor. E só há uma forma de vivermos a plenitude daquilo que o Senhor planejou para nós: vivendo uma vida em que Ele é quem dá as coordenadas.


			Um dia, pensando nisso, creio que Deus colocou em meu coração o compartilhar a história de um menino pobre e de uma família humilde, filho de um pastor evangélico de uma pequena Igreja Batista, que viveu o propósito que o Senhor havia desenhado para sua carreira profissional. A minha história!


			De certa forma, parte da minha história ainda hoje continua a se repetir dentro de muitos lares, em que muitas crianças pobres e humildes do nosso país sonham em um dia se tornarem jogadores de futebol.


			Por estar no meio do futebol, ter tido escolinha e ver meninos almejando seguir essa carreira e sonhando em mudar a vida de sua família e a sua própria, eu sabia que as chances de se tornar um jogador profissional no Brasil eram muito baixas. E quando se trata de alcançar o patamar mais desejado por todos, que é jogar na Europa, ter um salário alto, ser reconhecido mundialmente, as chances se tornam ainda menores.


			Em termos numéricos, a chance de se tornar um jogador de futebol profissional no Brasil é de 1%.1 Além disso, muitos atletas profissionais não conseguem apenas viver do sonho de serem jogadores, pois recebem salários muito baixos. Em 2021, cerca de 55% dos atletas profissionais do Brasil recebiam apenas 1 salário-mínimo.


			Qual seria o segredo, então, para ser parte desse 1%? Como pôde um menino lá de Curitiba, cujas circunstâncias para se tornar jogador pareciam tão IMPROVÁVEIS, tornar-se jogador, ser bem sucedido e reconhecido no mundo do futebol?


			Para começar a escrever minha história de vida, precisei orar e buscar a presença de Deus. Queria ouvir Sua voz, pois não se trata somente de uma biografia, um livro de autoajuda, mas de um livro que busca apontar para como Deus foi fundamental em muitos momentos importantes da minha vida, desde a minha infância até me tornar um homem, um atleta, um marido, um pai, um empresário e principalmente um servo a serviço do Reino de Deus.


			Juntos, aqui, viajaremos por tantas experiências boas, importantes e que carregam consigo histórias de fé. Também quero compartilhar por meio desta biografia que, mesmo retratando a história de um garoto sonhador que teve seus sonhos realizados, nem tudo se resume somente a alegrias e gols, mas aqui também momentos de lutas, de tristezas e de histórias reais de grandes milagres. Tenho certeza de que, após você ler e meditar, você saberá que esta história pode ser a sua.


			Tenha uma ótima leitura!


			





				

					1 A REALIZAÇÃO do sonho: como jogadores se preparam para o futebol profissional. GE, [s. l.], 17 jun. 2024. Disponível em:


					https://ge.globo.com/sc/especial-publicitario/cuju/a-jornada/noticia/2024/06/17/a-realizacao-do-sonho-como-jogadores-se-preparam-para-o-futebol-profissional.ghtml. Acesso em: 5 mar. 2025.


				


			


		




		

			O FILHO DE UM PASTOR
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			Foto: igreja que meu pai pastoreava. Ele é quem segura a Bíblia ao alto, do lado esquerdo da imagem, ao lado de minha mãe. Eu e meus irmãos estamos à frente, do lado esquerdo. Sou a sexta criança sentada, da esquerda à direita


			Nasci em uma família evangélica, sendo o terceiro filho de uma família de seis irmãos. Meu pai era conhecido como Evangelista Paulo na cidade de Pinhais, região metropolitana de Curitiba, mas muitos também o chamavam de pastor Paulo. Ele dirigia a congregação Batista de Pinhais. Era um homem correto, um pai enérgico e duro e um pastor apaixonado pelo evangelho. Ele sempre teve a preocupação de poder criar seus filhos de acordo com a Palavra de Deus para que um dia nós pudéssemos entender o plano da salvação por meio da vida de Jesus Cristo.


			Dentre as muitas coisas que ele não gostava, a bebida era uma das principais, porque ele foi um alcoólatra. A televisão era outra coisa que ele não gostava. Aliás, não tínhamos uma e, por muitas vezes, íamos à casa dos vizinhos para assistir aos filmes da época, desenhos, programas, dentre outras programações. Ele, quando descobria, invadia a sala dos vizinhos para nos expulsar. 


			O futebol ele também não gostava, mesmo dizendo que jogou e que era goleiro — e ele não tinha altura para isso. Meu irmão Djalma, filho de seu primeiro casamento, jogou profissionalmente no time Seleto de Paranaguá e no Ferroviário, mesmo sabendo que meu pai não gostava.


			Uma memória que tenho dele é que ele sempre escutava o programa A Voz do Brasil em um rádio pequeno e velho. Outra coisa que ele escutava nesse rádio eram os jogos da seleção brasileira. Foi, então, que na Copa de 1962 surgiu um certo Amarildo, que estava jogando naquela partida, substituindo o famoso Pelé que havia se machucado. Substitui tão bem que o Brasil, naquela Copa do Chile, consagrou-se campeão.


			Viúvo, ele se casou com minha mãe quando tinha 58 anos e ela apenas 24. Seu primeiro filho desse relacionamento é o Paulo, depois veio o Manoel e logo em seguida eu cheguei. Nasci em 1964 e esse não era um nome muito comum, mas, em virtude daquele jogador da seleção campeã da Copa de 1962, esse foi o nome escolhido. Meu irmão Dirceu chegou depois e o caçula, dentre os homens, era o Moisés. E, antes mesmo de meu pai completar 69 anos, chegou minha irmã Deise.


			O que eu sempre admirava em meu pai era a garra, a vontade para pregar e evangelizar. Sempre incentivou seus filhos aos estudos. Na verdade, hoje, sendo pai de quatro filhos, sempre tiro o chapéu para ele. 


			Confesso que eu e meus irmãos não éramos fácies. Certa vez, quebraram a vidraça de uma casa e, quando perguntaram sobre quem havia feito isso, a resposta foi automática: foi um dos filhos do pastor! Havia aqueles que diziam que não eram filhos de pastor, mas, sim, filhos do “capeta” de tanto que nós aprontávamos.


			Meu pai nos corrigia com a vara de marmelo que ele próprio plantava no fundo de casa e regava frequentemente. E ele sempre dizia para minha mãe que essa vara era a vara da correção e ela iria precisar usar em seus filhos. Sabemos que, se fosse hoje, ele estaria respondendo a um processo de maus tratos por conta das novas leis. 


			A ORAÇÃO QUE FEZ A DIFERENÇA


			Certa vez, quando eu ainda era muito pequeno, vi meu pai na sala pastoral, orando e chorando. Naquela oração, ele dizia: “Senhor Deus, abençoe meus filhos e a geração dos meus filhos, que sejam bem sucedidos. E guarde a cada um deles”. Aos prantos, ele clamava. Fiquei impactado naquele instante, porém hoje eu entendo.


			Além do Djalma, tínhamos também minha irmã Maria. Sempre no final de ano, ela nos levava cestas de Natal. Às vezes, a cesta vinha com aquele champanhe Cidra e eu sempre a ouvia dizer: “Toma, pai, só um golinho”. E ele sempre respondia: “Um pouco de fermento leveda toda massa”. Essa era a resposta de um pastor convertido, com um passado de alcoolismo. A sua integridade estava acima de tudo.


			DEIXANDO O MINISTÉRIO E A MORTE DO MEU PAI


			Ele já era de mais idade e a sua igreja queria mudanças, portanto mandaram um jovem missionário para lá. Talvez, para meu pai, era como se fosse o fim de uma carreira ministerial. Aquele ex-alcoólatra que aprendeu a ler na Bíblia sozinho sentia-se como se seu ministério estivesse terminando. Foi muito difícil para meu pai entender aquele momento; desconfio que até no momento de sua morte ele ainda não tivesse entendido essas mudanças.


			Tivemos que sair de onde morávamos — atrás daquela pequena igreja — para voltarmos para Curitiba, em um bairro chamado Capão da Imbuia. Ali, meu pai tinha um terreno e a Primeira Igreja Batista doou materiais de uma igreja que estava sendo demolida para que fosse possível que construíssemos a nossa casa.


			Meu pai começou a trabalhar em uma empresa em que ele era vigia, que ficava na mesma rua em que morávamos. Nossa rotina sempre foi escola e igreja, local que nunca deixávamos de frequentar. Levávamos uma vida de muitas lutas e dificuldades, mas nunca nos faltava o que comer. 


			Ele nunca quis que seus filhos apenas trabalhassem, mas sempre nos incentivava ir para escola e buscar uma formação. Entretanto, a dificuldade era tanta que o meu tio feirante, um dia, ofereceu um trabalho para mim. Ele conversou com meu pai e, então, comecei o trabalho de feirante aos 12 anos de idade. Ele me pagava em torno de Cr$300 por semana trabalhada. Valor esse irrisório para os dias de hoje.


			Eu trabalhava das 7h00 às 13h00 e cada dia a feira acontecia em um lugar diferente. Em pouco tempo, aprendi meu novo trabalho. Comecei a ganhar pouco, mas sempre quando ia à igreja eu dava meu dízimo e oferta, o que eu havia aprendido na bíblia e na igreja com meu pai. Era sempre um dever para mim o ato de devolver aquilo que pertencia a Deus e eu o fazia com muita alegria. No final das contas, acabei me tornando um grande vendedor.


			Depois de trabalhar alguns meses, meu pai me pediu um favor: “Filho, você poderia pedir para seu tio adiantar sua semana, pois preciso comprar carne”. Eu respondi que iria falar com ele, porém tive vergonha de pedir. Era uma sexta-feira, e eu estava voltando a pé pela rua da minha casa, após o trabalho. Eu chegaria em casa, tomaria banho e iria para a escola.


			Antes de chegar em casa, passei no trabalho do meu pai e ele logo me perguntou sobre o dinheiro e respondi que não pedi. Ele, então, só me disse para ir para casa. Cheguei em casa, tomei banho e, antes mesmo de sair para a escola, alguém chega dizendo que meu pai havia acabado de cair em frente ao supermercado. Era o filho do seu Pedrinho, o proprietário do supermercado. Meu pai morreu naquele lugar, segurando um saquinho de carne em suas mãos. Foi um dia muito triste para toda minha família e o pior dia para mim.
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